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discussão importante sobre novas formas de ensinar e 
aprender na educação básica. O livro parte da compreensão de 
que a escola contemporânea precisa superar práticas excessiva-
mente fragmentadas, nas quais cada disciplina é trabalhada de 
maneira isolada, sem diálogo com os problemas reais vividos pe-
los estudantes.

O conceito de STEAM reúne cinco áreas do conhecimento: 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. A propos-
ta não consiste apenas em juntar conteúdos dessas áreas, mas 
em criar situações de aprendizagem nas quais os estudantes 
possam investigar, planejar, criar, testar, revisar e apresentar so-
luções para problemas concretos. Assim, o conhecimento deixa 
de ser visto como algo pronto, transmitido pelo professor, e pas-
sa a ser construído de forma ativa pelos alunos.

Nesse contexto, a obra defende uma educação mais in-
tegrada, investigativa e significativa. A sala de aula passa a ser 
compreendida como um espaço de experimentação, colabora-
ção e produção. O estudante não apenas recebe informações, 
mas participa da construção do conhecimento, mobilizando di-
ferentes saberes para compreender situações complexas. Essa 
perspectiva aproxima a aprendizagem escolar dos desafios da 
vida cotidiana e do mundo contemporâneo.

Um ponto central do livro é a valorização da aprendizagem 
baseada em projetos. Essa metodologia permite que os alunos 
desenvolvam competências cognitivas, sociais, criativas e co-
municativas. Ao trabalhar com projetos, os estudantes precisam 
formular perguntas, levantar hipóteses, pesquisar informações, 
organizar dados, construir produtos, avaliar resultados e comuni-
car suas descobertas. Esse processo favorece uma aprendizagem 
mais profunda, pois exige participação ativa e reflexão constante.

A obra também destaca que o professor tem papel funda-
mental nesse processo. Ele não deixa de ensinar, mas passa a 
atuar como mediador, orientador e planejador de experiências 
de aprendizagem. Cabe ao professor criar condições para que 
os estudantes investiguem, dialoguem, façam escolhas e apren-
dam com os erros. Essa mudança exige planejamento cuidadoso, 
clareza de objetivos e abertura para práticas pedagógicas mais 
flexíveis.

Conceito de STEAM e integração entre áreas do 
conhecimento

O STEAM é uma abordagem educacional que integra 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática em pro-
postas de aprendizagem voltadas para a resolução de problemas. 
Diferentemente de uma prática tradicional, em que os conteúdos 
são ensinados separadamente, o STEAM busca aproximar dife-
rentes áreas do conhecimento em torno de desafios comuns.

Na obra de Bacich e Holanda, essa integração é apresentada 
como uma resposta às demandas da educação contemporânea. 
Os problemas reais raramente pertencem a uma única área do 
conhecimento. Questões ambientais, urbanas, tecnológicas, 

“Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 
abordagem teórico-prática” de Lilian Bacich e José Moran 
apresenta uma reflexão sobre a necessidade de inovação na 
educação, buscando explorar as possibilidades das metodologias 
ativas como estratégia para transformar a prática pedagógica.

A obra parte do pressuposto de que a educação deve ser 
entendida como um processo dinâmico e interativo, capaz de es-
timular a construção de conhecimentos a partir da experiência e 
da reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Nesse sentido, os 
autores defendem a ideia de que as metodologias ativas podem 
ser uma estratégia eficaz para estimular a participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem, incentivando a construção 
de conhecimentos de forma colaborativa e crítica.

Ao longo da obra, os autores apresentam diversas metodo-
logias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, a sala 
de aula invertida, a gamificação e o ensino híbrido. A partir des-
sas metodologias, os autores buscam estimular a reflexão crítica 
sobre a prática pedagógica e apresentam exemplos práticos de 
como essas metodologias podem ser implementadas na sala de 
aula.

Além disso, o livro discute a importância da formação con-
tínua dos professores e da construção de uma cultura escolar 
baseada na colaboração e na inovação. Os autores defendem a 
ideia de que a inovação na educação depende da construção de 
uma cultura de mudança e da capacidade de os professores ex-
perimentarem novas metodologias e práticas pedagógicas.

Esse livro é de suma importância para todos os profissio-
nais da educação que buscam inovar na prática pedagógica, pois 
os autores apresentam diversas metodologias ativas e buscam 
estimular a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, além de 
discutir a importância da formação contínua dos professores e 
da construção de uma cultura escolar baseada na colaboração e 
na inovação.

A obra STEAM em sala de aula: aprendizagem baseada em 
projetos integrando conhecimentos na educação básica, organi-
zada por Lilian Bacich e Leandro Holanda, apresenta uma 
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grupos. A liberdade dos estudantes não significa ausência de 
direção. Pelo contrário, bons projetos exigem intencionalidade 
pedagógica.

Outro aspecto importante é a colaboração. Os projetos ge-
ralmente são realizados em grupo, o que permite desenvolver 
habilidades como escuta, argumentação, negociação, responsa-
bilidade e respeito às ideias dos colegas. O estudante aprende 
que resolver problemas complexos exige cooperação e diálogo.

A aprendizagem baseada em projetos também contribui 
para tornar a avaliação mais processual. Em vez de avaliar ape-
nas o produto final, o professor observa o percurso: participação, 
pesquisa, capacidade de resolver problemas, organização, cria-
tividade, comunicação e reflexão. Assim, a avaliação passa a 
considerar diferentes dimensões da aprendizagem.

Na proposta STEAM, o projeto funciona como um espaço de 
articulação entre saberes. Por meio dele, os conteúdos deixam 
de ser apresentados de forma isolada e passam a ser mobilizados 
em situações concretas. Isso fortalece a compreensão dos estu-
dantes e amplia as possibilidades de aprendizagem significativa.

Papel do professor e protagonismo do 
estudante

Um dos pontos mais relevantes da obra é a mudança na re-
lação entre professor, estudante e conhecimento. Na abordagem 
STEAM, o professor não é apenas transmissor de conteúdos. Ele 
atua como mediador, planejador e orientador das experiências 
de aprendizagem. Sua função é criar condições para que os es-
tudantes investiguem, experimentem, dialoguem e construam 
conhecimentos.

Essa mudança não reduz a importância do professor. Pelo 
contrário, torna sua atuação ainda mais complexa. Para de-
senvolver propostas STEAM, o professor precisa conhecer os 
conteúdos, compreender os objetivos de aprendizagem, planejar 
situações desafiadoras e acompanhar os estudantes ao longo do 
processo. Ele deve fazer boas perguntas, orientar pesquisas, aju-
dar na organização das ideias e estimular a reflexão.

O estudante, por sua vez, assume um papel mais ativo. Ele 
deixa de ser apenas receptor de informações e passa a participar 
da construção do conhecimento. Isso significa pesquisar, propor 
soluções, testar hipóteses, trabalhar em equipe, registrar desco-
bertas e comunicar resultados. O protagonismo estudantil é uma 
das marcas da proposta.

Esse protagonismo não deve ser confundido com ausência 
de orientação. Os estudantes precisam de apoio para aprender 
a investigar, planejar e avaliar suas próprias produções. O pro-
fessor oferece esse suporte, ajudando a transformar curiosidade 
em aprendizagem organizada. Assim, a autonomia é construída 
progressivamente.

A obra também valoriza a aprendizagem por meio da experi-
ência. Quando o estudante participa de um projeto, ele vivencia 
situações que exigem iniciativa, responsabilidade e pensamento 
crítico. Ele precisa lidar com dúvidas, rever caminhos e justificar 
escolhas. Esse processo contribui para uma formação mais com-
pleta, pois envolve aspectos intelectuais, sociais e emocionais.

Além disso, a proposta STEAM favorece o engajamento dos 
alunos. Projetos conectados a problemas reais tendem a desper-
tar maior interesse, pois os estudantes percebem sentido 

sociais e culturais exigem múltiplos olhares. Por isso, uma 
proposta pedagógica baseada em STEAM procura desenvolver 
nos estudantes a capacidade de relacionar conceitos, analisar 
situações e propor soluções criativas.

A presença das Ciências permite investigar fenômenos na-
turais e sociais, compreender relações de causa e consequência 
e desenvolver pensamento investigativo. A Tecnologia aparece 
como ferramenta de pesquisa, produção, comunicação e criação. 
A Engenharia contribui com processos de planejamento, constru-
ção, teste e aprimoramento de soluções. A Matemática auxilia 
na organização de dados, na análise de medidas, proporções, 
padrões e resultados. As Artes ampliam a sensibilidade, a criati-
vidade, a expressão e a dimensão estética dos projetos.

A inclusão das Artes é um aspecto essencial. Ela mostra que 
a educação STEAM não se limita ao desenvolvimento técnico ou 
científico. A criatividade, a comunicação visual, a imaginação e 
a sensibilidade também são componentes fundamentais da for-
mação dos estudantes. Dessa forma, a proposta valoriza tanto o 
raciocínio lógico quanto a expressão criativa.

A integração entre áreas não significa abandonar as dis-
ciplinas. Pelo contrário, significa criar pontes entre elas. Cada 
área mantém sua importância, mas passa a dialogar com as de-
mais em situações de aprendizagem mais amplas. O estudante 
compreende que o conhecimento escolar não está dividido na 
realidade da mesma forma como aparece no horário das aulas.

Essa perspectiva favorece uma aprendizagem mais significa-
tiva. Quando o aluno percebe a utilidade dos conteúdos em um 
projeto concreto, tende a se envolver mais com o processo. O 
conteúdo deixa de parecer distante e passa a fazer sentido dentro 
de uma situação prática. Assim, o STEAM contribui para aproxi-
mar teoria e prática, conhecimento e ação, escola e realidade.

Aprendizagem baseada em projetos como eixo 
metodológico

A aprendizagem baseada em projetos é uma metodologia 
que organiza o ensino em torno de problemas, perguntas ou de-
safios. Na obra, ela aparece como um eixo fundamental para a 
aplicação do STEAM em sala de aula. Isso ocorre porque o STEAM 
exige uma prática pedagógica ativa, colaborativa e investigativa, 
características presentes no trabalho com projetos.

Em um projeto, os estudantes partem de uma situação ini-
cial que precisa ser investigada. Essa situação pode surgir de um 
problema da comunidade, de uma questão ambiental, de uma 
necessidade da escola, de uma curiosidade científica ou de um 
desafio criativo. A partir disso, os alunos são convidados a pes-
quisar, levantar possibilidades, construir soluções e apresentar 
resultados.

Essa metodologia favorece o desenvolvimento da auto-
nomia. O estudante precisa tomar decisões, organizar tarefas, 
trabalhar em grupo e refletir sobre o próprio processo de 
aprendizagem. Ele aprende que o conhecimento não é apenas 
memorização, mas construção. Também compreende que errar 
faz parte do processo, pois as soluções precisam ser testadas, 
avaliadas e aprimoradas.

O professor, nesse modelo, precisa planejar cuidadosamente 
as etapas do projeto. É necessário definir objetivos de aprendi-
zagem, organizar os conteúdos envolvidos, prever recursos, 
orientar pesquisas e acompanhar o desenvolvimento dos 
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 ▸ A evolução dos hominínios
A evolução humana faz parte da evolução dos primatas. Os 

seres humanos não descendem dos macacos atuais, como chim-
panzés ou gorilas. O que a ciência afirma é que humanos e outros 
primatas compartilham ancestrais comuns no passado remoto. A 
linhagem humana se separou gradualmente de outras linhagens 
de primatas, dando origem aos hominínios.

Entre os primeiros hominínios importantes estão os aus-
tralopitecos, que viveram na África há milhões de anos. Eles já 
apresentavam uma característica fundamental: o bipedalismo, ou 
seja, a capacidade de caminhar sobre duas pernas. Essa adapta-
ção liberou as mãos para outras funções, como carregar objetos, 
manipular alimentos e, posteriormente, fabricar ferramentas. Os 
australopitecos ainda possuíam cérebro relativamente pequeno, 
mas representaram uma etapa importante da evolução humana.

O gênero Homo surgiu depois dos australopitecos. Uma das 
primeiras espécies desse gênero foi o Homo habilis, associado 
à produção de ferramentas de pedra simples. O nome “habilis” 
está ligado justamente à habilidade manual. Essas ferramentas 
permitiam cortar carne, quebrar ossos, raspar peles e processar 
alimentos. A produção de instrumentos mostra um avanço im-
portante na relação entre corpo, inteligência e cultura.

O Homo erectus representou outro passo decisivo. Essa es-
pécie tinha corpo mais semelhante ao humano moderno, maior 
capacidade craniana e grande habilidade de adaptação. Foi uma 
das primeiras espécies humanas a sair da África e ocupar regiões 
da Ásia e da Europa. O Homo erectus também é frequentemente 
associado ao domínio do fogo, embora o uso controlado do fogo 
tenha sido um processo gradual.

O domínio do fogo teve enorme importância. Ele permitiu 
cozinhar alimentos, afastar predadores, aquecer o corpo em regi-
ões frias, iluminar cavernas e fortalecer a convivência em grupo. 
O cozimento tornou certos alimentos mais digeríveis e pode 
ter contribuído para mudanças na dieta e no desenvolvimento 
humano.

Outra espécie importante foi o Homo neanderthalensis, 
conhecido como neandertal. Os neandertais viveram prin-
cipalmente na Europa e em partes da Ásia. Eram adaptados a 
ambientes frios, fabricavam ferramentas, caçavam grandes 
animais, cuidavam de indivíduos doentes e realizavam sepulta-
mentos. Durante algum tempo, conviveram com o Homo sapiens, 
e estudos genéticos mostram que houve cruzamentos entre es-
ses grupos.

O Homo sapiens surgiu mais tarde, na África. Sua principal 
característica não era apenas o tamanho do cérebro, mas a ca-
pacidade simbólica, a linguagem complexa, a produção artística, 

a humanidade como resultado de um longo 
processo histórico

A origem da humanidade não deve ser compreendida como 
um acontecimento único, rápido ou simples. Ela foi resultado de 
um longo processo de evolução biológica, adaptação ambien-
tal, desenvolvimento cultural e deslocamento populacional. Ao 
longo de milhões de anos, diferentes espécies de hominínios sur-
giram, viveram, migraram, adaptaram-se a ambientes variados 
e, em muitos casos, desapareceram. A espécie humana atual, 
Homo sapiens, é apenas uma das espécies que fizeram parte 
dessa longa história evolutiva.

O estudo da origem humana depende de várias áre-
as do conhecimento. A História dialoga com a Arqueologia, a 
Paleontologia, a Biologia, a Geologia, a Genética e a Antropologia. 
Fósseis, ferramentas de pedra, pinturas rupestres, restos de fo-
gueiras, sepultamentos e análises de DNA ajudam a reconstruir 
o passado das primeiras populações humanas. Como se trata de 
um período muito antigo, anterior à escrita, o conhecimento his-
tórico depende principalmente de vestígios materiais.

Esse período inicial da trajetória humana costuma ser as-
sociado à Pré-História, expressão usada para designar o tempo 
anterior ao desenvolvimento da escrita. Apesar disso, é impor-
tante evitar a ideia de que sociedades sem escrita não tinham 
história. Elas possuíam cultura, tecnologia, organização social, 
crenças, formas de comunicação e modos próprios de viver. A 
ausência de registros escritos não significa ausência de experi-
ência histórica.

A humanidade surgiu no continente africano. As evidên-
cias fósseis e genéticas indicam que os primeiros Homo sapiens 
apareceram na África e, posteriormente, migraram para outras 
regiões do planeta. Esse modelo é conhecido como origem 
africana recente. A partir dessas migrações, grupos humanos 
ocuparam a Ásia, a Europa, a Oceania e, mais tarde, a América.

As migrações humanas não ocorreram de uma só vez 
nem seguiram uma única rota. Elas foram longas, graduais e 
influenciadas por mudanças climáticas, busca por alimentos, 
disponibilidade de água, pressão populacional, curiosidade, 
conflitos, adaptação tecnológica e contato com outros grupos 
humanos. Em diferentes momentos, populações avançaram por 
regiões costeiras, vales de rios, savanas, florestas, estepes e áre-
as geladas.

ORIGEM DA HUMANIDADE E ROTAS DE MIGRAÇÃO

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Médio. Outra possibilidade envolve travessias pelo estreito 
de Bab el-Mandeb, entre o Chifre da África e a Península Arábica, 
especialmente em períodos de nível do mar mais baixo.

A partir do Oriente Médio, grupos humanos seguiram para 
diferentes direções. Alguns avançaram para a Ásia Central e 
Europa. Outros seguiram por rotas costeiras em direção ao sul da 
Ásia, chegando à Índia, ao Sudeste Asiático e, posteriormente, à 
Oceania. A ocupação da Austrália ocorreu muito cedo, exigindo 
algum tipo de travessia marítima, ainda que por distâncias meno-
res do que as atuais em períodos de menor nível do mar.

A chegada à Europa colocou o Homo sapiens em contato 
com os neandertais. Durante milhares de anos, esses grupos co-
existiram. O desaparecimento dos neandertais provavelmente 
resultou de vários fatores, como mudanças climáticas, compe-
tição por recursos, baixa densidade populacional e assimilação 
genética por cruzamentos com Homo sapiens.

A ocupação da Ásia foi ampla e diversificada. Grupos hu-
manos adaptaram-se a florestas tropicais, desertos, montanhas, 
estepes e regiões frias. Essa diversidade ambiental estimulou 
diferentes formas de alimentação, moradia, vestimenta, caça, 
coleta e organização social.

A chegada à América é um dos temas mais debatidos. A ex-
plicação tradicional afirma que grupos humanos vieram da Ásia 
pelo Estreito de Bering, região que, durante períodos glaciais, for-
mou uma ponte de terra chamada Beríngia. Essa passagem ligava 
a Sibéria ao Alasca. A partir daí, populações teriam se espalhado 
pelo continente americano. No entanto, pesquisas arqueológicas 
indicam que a ocupação da América pode ter sido mais antiga e 
mais complexa do que se pensava, envolvendo possíveis rotas 
costeiras pelo Pacífico.

As migrações não devem ser imaginadas como grandes via-
gens planejadas de um continente a outro. Em muitos casos, 
eram deslocamentos lentos, de geração em geração. Um grupo 
avançava alguns quilômetros em busca de caça, água ou melho-
res condições. Seus descendentes continuavam o movimento. Ao 
longo de milhares de anos, esses pequenos deslocamentos resul-
taram na ocupação de vastas regiões.

Mudanças climáticas tiveram papel importante. Períodos 
glaciais reduziam o nível do mar, expunham terras e modificavam 
rotas de migração. Períodos mais quentes alteravam vegetação, 
disponibilidade de animais e acesso à água. Assim, o clima in-
fluenciou profundamente os caminhos humanos.

 ▸ Cultura, tecnologia e sobrevivência
A expansão humana pelo planeta só foi possível graças à 

combinação entre inteligência, cooperação, cultura e tecnologia. 
Os seres humanos não dependiam apenas de adaptações físicas 
ao ambiente. Eles criavam soluções culturais para sobreviver em 
diferentes condições.

A fabricação de ferramentas foi uma das primeiras grandes 
marcas culturais. Inicialmente, eram instrumentos simples de 
pedra lascada. Com o tempo, surgiram ferramentas mais espe-
cializadas, feitas de pedra, osso, madeira e fibras vegetais. Pontas 
de lança, raspadores, lâminas, agulhas e anzóis ampliaram as 
possibilidades de caça, pesca, costura, preparo de alimentos e 
confecção de abrigos.

a organização social flexível e a criação de tecnologias varia-
das. Essas habilidades favoreceram sua expansão pelo planeta e 
sua adaptação a ambientes muito diferentes.

A evolução dos hominínios, portanto, não foi uma escada li-
near em direção ao ser humano atual. Foi uma árvore com muitos 
ramos, alguns extintos e outros interligados. O Homo sapiens é o 
único sobrevivente desse conjunto diverso de espécies humanas.

 ▸ O surgimento do Homo sapiens na África
As evidências científicas indicam que o Homo sapiens surgiu 

na África há centenas de milhares de anos. Fósseis encontrados 
em diferentes regiões africanas mostram que a formação da es-
pécie humana moderna foi um processo gradual, envolvendo 
populações distribuídas pelo continente. A África, portanto, é 
considerada o berço da humanidade.

As características do Homo sapiens incluem crânio mais 
arredondado, face menos projetada, queixo definido e grande 
capacidade de linguagem e simbolização. No entanto, o que tor-
na essa espécie especialmente bem-sucedida não é apenas sua 
anatomia. Sua força está na capacidade de aprender, ensinar, 
cooperar, criar instrumentos, transmitir conhecimentos e adap-
tar-se culturalmente.

A cultura foi uma vantagem decisiva. Enquanto a evolução 
biológica ocorre lentamente, a cultura permite respostas mais 
rápidas aos desafios do ambiente. Um grupo humano podia criar 
roupas para o frio, produzir ferramentas para caçar, construir 
abrigos, dominar técnicas de pesca, coletar plantas específicas 
e transmitir esse conhecimento aos descendentes. Isso ampliou 
muito as possibilidades de sobrevivência.

A linguagem também teve papel fundamental. Ela permitiu 
comunicação mais precisa, cooperação em caçadas, organização 
de tarefas, transmissão de memórias, criação de mitos, negocia-
ção entre grupos e ensino de técnicas. A linguagem fortaleceu a 
vida coletiva e aumentou a eficiência das ações humanas.

As evidências genéticas reforçam a origem africana do Homo 
sapiens. A comparação do DNA de populações atuais indica que a 
maior diversidade genética humana está na África, o que sugere 
uma presença mais antiga da espécie nesse continente. Grupos 
que migraram para fora da África levaram apenas parte dessa 
diversidade genética, formando populações em outras regiões.

A saída da África não ocorreu em um único episódio. Houve 
provavelmente várias ondas migratórias. Algumas podem ter fra-
cassado ou deixado poucos descendentes. Outras deram origem 
às populações que se espalharam pela Ásia, Europa, Oceania e 
América. Essas migrações foram influenciadas por mudanças cli-
máticas, períodos de maior umidade no Saara, variações no nível 
do mar e disponibilidade de recursos.

A origem africana da humanidade tem grande significado 
histórico. Ela mostra que todos os seres humanos pertencem à 
mesma espécie e compartilham ancestrais comuns. As diferen-
ças físicas entre populações humanas, como cor da pele, formato 
dos olhos ou tipo de cabelo, são adaptações recentes em termos 
evolutivos e não justificam hierarquias entre grupos.

Rotas de migração humana
As rotas de migração humana foram longas, diversas e gradu-

ais. A principal explicação aceita é que grupos de Homo sapiens 
saíram da África e se espalharam pelo mundo. Uma das rotas 
prováveis passou pelo nordeste africano em direção ao Oriente 
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